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Num esfOilÇO de eS~per.an~ e 
rde fé na I•greja V•iVa, muito 
pedd. ao Menino Jesus que ti
vesse pena dos meus meninQs 
.e nos enviasse, como presente, 
uma mãe carilllhosa para eles .. 

Ndngu'ém apareceu! Su.rgtir.aJill 
sim - e continruam quase diá
riaJmente - mui tos pedidos 
para crüanças sem amparo fa
.mHiar. Logü,came.rute as 110ssas 
!POrtas estão fedh.adas. Digo 
que não, que não tenho quem 
me trate de'les e iTei respon
dendo negatirva•mente até que 
a es·outrtidão seja •banida pela 
Luz de .a~lguém que responda 
ao chamamento de Deus. 

!Não .acredito que o Espírito 
Santo tenha sono, cansaço ou 
.e~s·gotam~nto: 

Deus continua a bater à 

-pol'lba de muitos corações, mas 
a aventJLJTa de ser mãe ceHba
.tária mete medo às mullheres 
.cristãs do nosso tempo. É ca
paz de, o grapde obstá·cullo, 
.ser somente o medo!... Po ts a 
eXJperiên.cia não é tão inédita, 
oomo, à p!limeira vtista, parece. 

Será muito escOOdida, isso sim, 
como é próprio dos grandes . 
ras·gos. 

Provamos que o mundo cris
tão está muito mais aberto à 
partilha dos pens mater~ais que 
dos bens da V·ida. 

O ·Período nataJlíoio trouxe
-nos lembranças de muitas 
partes do Mundo e do País, 
mas centJI'\ailizQu, como é natu
ral!, o seu afluxo em Setúbal. 

As rouparias estão ·o'hlei.as de 
rourpa de todos os, tamanhos e 
fin s, e já dist.z,ilbu:imos, 'tamb'ém, 
para ond.e sa!bemos haver ne
·cessidade dela. 

Veio ig:uaJlmelllte cailçado,_ e 

eu f'Ui à fá:bri·ca ;comprar, por 
forma que todos receberam sa
patos oovas na sua '])I"enda de 
Natal. 

Os .trabalfu.ardooes, de várias 
empresas, orga•nizaram-se em 
coüzação geral, como rvai soo
do, fe'li~ente, ·coSitJume, parti
lhando connosco o subsídio da 
época. 
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Em .Seu misterioso rumor pe
Jos :homens que O f.az a.char 
delícia viver no meio deles, 
i..nst'ifuiu o Senhor modos de 
presença - sempre real, que 
a Sua palavra não é figura de 
illetórica! Sempre r"eal... desde 
que os homens ponham as oon
dições váJ1idas pwa Eàe Se to.r
.nar presente. 

De um destes modos -
aquele que •. porventura, é dos 
mais acessíveis ao homem que 
:identifika a sua vida com a rea-

. ~~~ação de um projecto de Deus, 
- es•tá escTtito: «Onde dois ou 
três se reun·irem em Meu Nome, 
EJu estou aí». 

Estar aH signifi·ca, com cer
teza, unn compromisso com os 
homens que ali estão reunida.> 
pwm um fim. Se foi em Seu 
N orne que se reunilram, é que 
prooUI11am a V~rdade. E a Ver
dade é Ele - está ali S.e, lf.rá
geis como .são, tateiam o ca
minho para chegar a Ela, Ele 
ré o Caminlho - está al:i. Se, 
p.z,isionei.ros que são da morte, 
o.s move ânsia da Vida, a Vida 
é Ele- está wli. 

Se em Nome de Jesus se 
r·euniram, como é po.ssí·vel q!Ue 
os !homens não atJi!llj1am .tão sa
Jutares desígnios, tendo con
sigo o Senhor do 1impossírvel?! 
Ou 1será que, em verdade! não 
es,tão reUJD.idos em Seu No
me?! ... 

A Vida é o Fim último; mas 
tamlbém o Princípio, a Fonoo 
de toda a energia ,indispensá
vcl 'ao caminhante em busca 
da Ve.z,dade. E a Vida é Amor: 
amor de Si-mesmo, o amor ne
cessáflio que rorustitu\ :um só 
[)eus em três Pessoas; e o 

/Vum esforço de <esperança e. de fé na Igreja viva, muito pedi oo Memno Jesus que tivesse pena 
dos meus meninos e 1W$ enviasse .. como presente, uma mãe carinhosa para eles ... 

amor. gracioso que Deus Item 
às Sruas criaturas. Se em , Deus 
o amor tem uma dupLa dimen
são - como não há -de tê-4a 
no homem?! Não basta, pois, 
ao homem a justiça de difiigir 
a DetUJS a .retribuição do Seu 
amor; se.Ilão que há-de fundá
-la sobre um aoto de fidelidade 
ao querer di·Vlilllo: o amor aos 
outros homens porque Deus os 
.am:a. 

O amor no homem está para 
o amoo em Deus coono a ima
gem num espelho pl·ano :para 
o seu objecto: Necessário ao 
homem é o amor .aos homens, 
;para que Deus o assuma gra
ciosamente e o receba como 
dom do homem. A componen
te ve.z,bical é sempre da ardem 

UM RECADO 
I 

A 
da Graça: Graça que Deus dá; 
Graça a que o homem corres
ponde. A borizontad, sempre 
necessidade da ,própria essên
cia dos seres: Deus é Amor; o 
homem, imagem de Deus
·Amor. 

Esta é a ideia - fi:xJa1 me 
apetecia ~amar-d!he.. se não 
fora unn oerto LSentido pejorati
vo da expressão, de que não é 
fá.cil li'bertarmo-.nos - qrue S . 
João desenrvO'lve em toda a SUJai 

1. a Carta, especialmente nos 
capítulos rteroeiro e quarto. Da 
premissa do amor de Deus ao 
homem, •suprremame~lte mani
festado no Dom de Cristo, do
tgo o Apóstooo conduti o dever 
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aos Assinantes de «O GAIATO» 
Nem tordos os Lei·tores ~ O 

GAIATO sabem como funcio
nam os serriços do jornal -
já ~a caminho dos 30.000 Assi
nantes! É evidente, não usa
mos técnicas sofisticadas; mas, 
dentro das nossas limitações, 
procurámos :um método aces
sível: O ficheiro é ordenado 13!1-
lfabé.ticamente, de A ·a Z, oon· 
foome ·os nomes referidos no 
atcto da ifnscrição. Temos ou
tro ficheiro disposto ,pelo nú
mero d'inscrição, de um em 
diante. E as chapas dos ende
reços - .mar~ados oos jomajs 
- são divididas por códigos 
1postaJis, por localidades,_ para 
mais rápida e eficaz distribui
ção de O GAilA TO pelos CTT. 
Aqui também - por coniVe· 
n1encia de sel"Viço em 
cada um dos códigos elas são 
arrumadas pelos números d'ins
crição. 

Há um mínimo de organiza
ção! 

No entanto, pel•a complexi
dadle da nossa Obra e .porque 
n em t-odos os nossos · Amigos 
conhecem .esta orgânlica, nem 
-sempre é fáci:l o serviço de 
·ficheiros - e wmos dizer por
quê: Há Assinantes que se •ins
creveram com o nome comple
•to e, depois, referem o nome 
·abreviado; ou vice-versa. Ou
tros, é o marido que ·escreve., 

mas esquece dizer que o jor
nal v'ai em nome da esposa; 
ou :vice-versa. Neste aspecto, 
aJConteee o mesmo entre ir
mãos, dos,. sobl'linhos, pl'limos, 
avós. .. Resultado: por mais 
voltas que a gente dê - são 
qua:se 30.000 Assinantes! -
não é fácil topar a fiicha; pior 
ainda se o Assin·ante resid·e em 
grandes zonas mbanas. 

Allém disso, hã Amigos que, 
!por vezes, oferecem importân
cias escondendo a mão e o 
nome - consoante as Escri
turas; seja lpor cal'ita ou di.rec- ' 
ttamente aos n01ssos !Padres, 
aos vendedores de O GAIATO, 
em nossas Casas, e essas ver
bas - como é óbv-io - não 
podem ser lan~adas na respec
tiva tiicha d'assi!llatura. 

•Pelo que acabamos de e:qJOr, 
pedimos encarecidamente aOIS 
nossos Amigos que tenham a 
bondaldoe. de nos indicar1 sempre., 
o seu nome e o número d'as
s.ina.rtura tai.s quais vão marca
dos no endereço do jomaJl. Não 
é difícil e muitos já seguem 
esta pista: recortam o seu en
dereço do cabe~alho de O 
GAIA TO e mandam-no junto à 
carta ou colado no postd, 

Ond:e todos ajudam nada cus-
ta! 

JúQ1o M·endes 



2/0 GAIATO 

. notlrÚJs~.-· ... -~· . :.~:;~~1· 
du [nnf2rên[io·· ;t.:~1· 
d~ P [J rD de 5ousn 

e Quem nos ,dera ser fP'Oetla pall'B 

adoçarmo'$ os qlli8!ruros 1Irel70S 

que, d!ia-a~cl!iia;, ropaiiilos em :wma so

~dade di.spersa, em 100rreria louoa, 

esquecendo 11!& lro11a ~ •aqued.es 
que precisam ! tE desc8iii1J)a tudo so

br:e os recov.eüros dos Pobres (onde 

os threja ... ) - oomo tábwa de salva

ção! 

· Ga estava de~prlmidla, oom Uílll'a 

lfil:ba nos braços: 
- Ten~ quatro: dois rapazes e 

duas raparigas. 

O homem, qu.81Illdo !POde, ~traha:ltha 

llllll!IIl e.zn.preite.i!ro. .Ganha o salário 

mínimo pall'a a rendia de casa, .a;li
mentaçã.O, ·remédiús, etc. Mas está 

dOOilite há muito te:Dl1po. 

- Veja :se 1W$ aco&e! ]J)le quer iJr 
trabalhar sem poder... Te mos dívi

das... E. 'Se for. não ·tarda a ficar 

oitra .,ez com ha'ixta ... l Veja s-e nos 

acode! Não tenho que dar os meus 
filhos ... ! 

Gm7Jar os ~aços! ? 
Aqueloutra mãe de oi'to fiJ.hos, 

~ujo · mar&do adoeceu há maâs de um 

0010, entregámoo .aàgo (par-a a mesa. 

Olhe 'como 'Somos ta111toS! ... 

Um m·un.do .de •gen•te! Um ror 

.de mlS:Lgas! 

- 'E ter de pôr a 'me$a todos o'S 
&vas ... ! 

IAJ.g.Uill.q destes :ÍiniOoeml~ iPIOUCIO di· 

'ferem dOiUtoros que sOftrem morte len

ta np.utras ib.a\11.1das! Nem .um sorriso 

n~ uma tiralqUÍ!nioe! tMiarcad<>& pelo 

suhcOO.senvolv.imento! 

Mail refeitos desta iVUS'I!tla d:omiicilliá

ll'ia, somos ahor.drudos !POr WIDJa moça 

cwjo paã é devora-d-o J>eilo áil.co:ol -

e !toda a fwmílli:a so!f.re a& canseq.uêm.

cias! Já na ida:de, quwer.ia ongrurui-

Fílipe José, Filho de Manuel Antó

nio e de Rosa Màmia, da Casa do 

Gaiato de Miranda do Corvo. 

A moça av-ança um p-ouco mais... .E: 
•parece re'OOnhecer, por fim, como se

ria loucma dar um passo tão 1m.por

ta:n tle !llla vilda - se o n;oilvo ai-nda 

Item de oom.pri:r Slei'VÍÇO mitlWtar ... ! 

iPess()a amiga - e visi'tJante .assí

d.ua que partill.iha oom os Pobres -

ficou «impr.ession.ada» coun o rela

tÓI>ÍQ .de 1982, putlJli·cado n'O GAJA

'VO. E ·também, peLo que ficou por 

,dlizer. Nós, idem ! Só aorescen tálmos: 

Apesar de e ,aJté p·o.r ca,usa -das ·DJOS

sas lim'iitações, resta ... nos da:r :graças 

a Deus - penhor da lllJOssa acção 

Jum.to dos !Pobres. 

~s: A Vãúva que já .roodheu 50 

oontos diOIS IlJOSSOS leiltlores pa:r_a ma

tterialis dta nova moradia vilveu, .en'tre

ltan!to, u.m 1eove desassosseg10... Assen

támos, então, num crilt:ério . de h'em
..roomum .que exigiu esfo.rço hercúleo. 

iPareoo estar agora mais tnaruquila. 

- V. -bo.tem-no5 a mão! Não sa-

bemos rwxla de rvada destas coUr 
sas ... ! 

São P<Yhres! 

- l111t:é Março - oontiÍ1nUta - o 

senhor-io queiT a chave da ,casa O'rode 

nascerann o5 meus filhas. àspdis, se 

não · fosse esta, onde é q' a gente fi
cava!? à luar?! ... 

'Continuam esmag!l'dos tpel1a loucura 

;ean que se meteram! tBem ou mal -

!Ilão :i.:rnpOO"tla ag)O'I\a... - os Pobres 

são <Yooig.ados a su•prilr o qille outros 

não fazem nem f.arão tãto oodo, com 

IV'ista à Sll'a d.i!gn:iidade e p'l10'moção 

sociail ! ~ 

!Perto da Virúiva, outra fa:rnill'ioa. de 

AJUtoconstfrutore& muilto unidos, oom 

o cÍ!nto Bjpert_ado, mãQs ·~etadas, sem 

ltamP'<> de ·perdN -tem1po, ansiosos por 

chegar ao fim 'da obra! .Es-tado ·d'.alma 

especí:f.ic.Q d~as acções, teanper.ado 

-de Fé e E\s.p-er.a:nça, VIÍ'l1twdes tedloga.is 

que são Lição p~rá•ti:Oa ,para o comum 

dos mortais! 

- V. já ajudarOJIIl ... Mas é tudo 

tão caro! O q'a gente ganha não dá 

p'ra s'estender ... ' ,tão a ver: lá vai 
mais uma bolaáJa na caixilharia. A 
gente não agJarut.a! ... 

.fnJIT>lantada n.um granide dete1ive, a 

mocad•i·a tem a ([iloresta como !Pano de 

fundo. No .resllo, é um ta·pete de ver

dura re cortado :por ramadas de vinho 

v-erde. E as águas do ribei-ro desl!i

sam, em !força, ped.a colina, at'é -ao 

v•atle que as retém para ma•liar a sooe 

dos campos, de ·vá.niK>s O<mSIOO'Ites, an

tes de se juntaT.e.m rOO oa'Uld.al do fioo 

Sousa. 

IEmhroorhad<>$ na paisagem - que 

!foi poiso dos nossos Maiores e es
tímuLo à .s.ua projecçã.o - Í•amos es

culiamldo amargur.as, ·des-albalfos, a epo· 

opeia dos Auooconstruto.oos, cuja ac

ção ,está na tr.a,nscendenite, 1i!n1Ia dou

tJ.ras, por mãos doultros, que fizerrun o 

!País ,que oomoo. A verr"dade é qtue só 

quarndo se rubcri:r os o'l'hos da a•lma 

/PaTa os que - a.non1mamente, no 

S'i!lênciK> ·dos campos, lom.ge do baru

Jlho .eLas grandes ulih~ - real•izam 

um pouco d{} mudltJo que falta, só e-n

tl:ão mais olaro será o horizonte, 

tpo.rque mais lusí·ada, m!liÍ:s pootuguês 

- e mais cristão! 

IPART.IJIJHA. - Rua dta BhavistJa, 

J>ort{}, 200$00. .Cheque de !M:o.rvá.gua : 

2.000$00. Fundão, a remessa habitua!!..: 

ii..000$00. M'iga1hiln.ha de 0ôÍ!ra& e um 

·Jrim.o ao Senhor nosso D~e~us: 

<<Ainda muito doenee e d,e.pois de 

·duas operações no e$'paço de 22 dias 

e também das previsõe-s serem de 24 

horas de vida, cá me encontro no 

meu lar, ainda de cama. 

Quis l esus e Seu be;ndito Pcti qwe 

-eu melhorasse - e me salvasse. DoUJ-

-lhes graças fL Jtado o. mome.111to. Foi 
um verdadeiro milfJJgrel» 

·Assroarnte 6205, de PIOII"te1a .de Pau

ila, 3'50$00. R·UJa das Andor'.i!Illhas -

:que :não tavdam a aOO:nciiiii' a Pri
ma.ove.ra! - 500$00 «'J>e>las aimas do 

Pll.lll1gll!tório». Votos ooistãos !_, 

R.e.me.s.sa de Mem Mar~ e outra, 

mJUIÍito de~l:ioada, de A.:1vide - Gasoais. 

Vtisita.nte .assídua, .dJo iPM'to, ,pousa em 

nossas mãos 500$00. O dobro da Rua 

Sá da Han~deÜ.r;a, V. N. Gai1a, <<.p-ar·a 

a Conferência» e «pelo oom que me 

concede a J..e'imur·a do n•osso qu:e.ri:dís

simo O GA·L\110, o únioo que leio 

oom .prazer e e[l})()ção - tão rfliDdo 

nos fala ! >)' 

Rua 20, em Espinho, dhe:qtue <<de 

seis mH escu·dlos - m.itn:ha co•Il!tr.ilhu:i:. 

ção rpa,va ·a Oom:ferêm.ClÍ!a de S. Vi-
cente ·de P •awlo». E oon•tÍ!nua: <~Eln

vio já a oontrthu:içã-o de seis meses 

'Par,a ser maàs fácilb>. Que bem! 

Um oheque, de 'O>;i!mrbra, para O 

GAIATO - e um voto da assi.nan

:te r32276: <<Se so'hvllll' dilruheiro seja 

para os 1Pobres .da Conferênci-a». 

Mais so'hras do assÍ!narntlle 3900, · dte 

LiSboa: 500$00. V .ad.es de co:rtreio~ 
!500$00 da Rua das Hortas - Póv-oa 

cle v~rxim; e 1.000$00 da Rua Es

rp:e.rarnça d·o Oamda'l <<JI>aTa o Soi1dado 

da !Paz». 

INo Mootepio Geral 181lguém -depo

sitou 7.500$00 ;para ·ajud·a <~da Vdú

IVa que (precisa de auxílio para co

~ocar •as po.rrtas e janelas noa casa». 
1Ftiina1mente, o ·as.Si;nan,!Je 9790 man

-dla «uma 'Petq'IWllla .gotla» e wma in

·vooação: 

~<<Que tJo.d05 aooi•temos o ·ocmvite 

'para t.flaibailihar na Vinha do Senhor, 

e aí pe.nm.aneç.amos sempre .em ple

na aCJtiv'iloode, oontr.iJhuirndo com o 

n-osso esforço e boa vontade. Deste 

modQ ~remos enoon.trado a .Vida>>. 

1Em nome dos Pohres, mu!i•to obori

gadlo. 

l ú/Jio M en:des 

·Paco de Sousa 
~;.' • ,• ~ ~ , . , . ' • I ·. 

IDE'SPORT,O - O futehal, em nos

sa Casa, sofreu uma paragem dev-i

Ido à .falta de equ'iipas que nos quei

!I'am ddronrtllll'! ·OonrtudQ, o noss-o CJam

tpo .não deixa de s:er ;p·aloo de bons 

~e·ct<lrculos, exilbi.dos p;or !Vanas 

equ1ipas das redon.de2ías, que apro

·veitaJm a nossa p•ausa para porem à 
prova o valor dos seus a•llletas, com 

vista ao torn eio que se vai rea:lil!'iar 

em Paço de Sousa. 

Aproveitamos a oportunidade p·ara 

sohoitar às equipas interessad~ em 

·defrontar-nos · que e6'Cl1e'Vam !Para 

DespQrt!ivo ·dia \Casa 1do Galita:tlo 
Paço de Sousa - 4560 !Penafiel. 

ICAR!A.IS íNtOVAS - A )IUve.n'tuode 

está ca'da vez mais a sentiir a falta 

dos seus Jlrares famiHMes, OO'vid.o aos 

pnJibllean~ que p;resoo.temente aba

a•am ·a IH uman!i:d·a:de, e que f.azem oom 

q.ue m'l.ÜJtlas :famÍili•as se destrUJam, Jalll
Ç8111do JP!l:I'a :a anisémi1a, .mui•tas vezes, 

{}S •menQs •cu1lpaJoos. Todos estes pro

lblemas nós semtimms e ~SJment'a.mos, 

tpo'is sabemos herru que se a nossa 

:Ob.r:a não existisse. o que · ser.ila de 

todoo nós e doutros que presente.
mem.te se.ntffil]j o que é 1a .f.aillta de um 

!Lar?! 

Tu·do listo leva a que pedidos .de 

entrada para •a nossa :Casa ~ regi& 

1tem t.odlos os 'd!ii&S. O que havemos 

ode 'f.iazer? ! As nossas Casas estão 
supedotadas, ·iHá IPOUOO te.m!po ohe

·~aTam, para se juntar à nossa fa

mma, mais alguns que 'trazilam em 

seus ro~?tos o peso de .tull!!o: o ·abarn

dono e .a .f.al'fla da .f.amília ... 

Que será de lto!da esta ju.ventulde?! 

Que serãQ :os homens d:e Jamarnlhã? ! 

:<4PIAITh> >DAS A V.ES - O nosso Bllll'

ros é um ll"llJP!az muito dado 'aos -ani
mlllfus. 

Ele é serra:lheiro, de pro.fissã{}; 

ltrahrallho em si muito camsa'tirvo, como 

qual·quer O'Utro. Mas tem 1a sua pro

:fissão. Fora •do traha!llro, a su-a ·~an· 

1de ·p•reocupação é, II'ealmenrte, oo 

l8JD.imais que tirata oom oai"inhQ. Tem 

muito ~osto em os ver !felizes! 

A.ssirm oomo ele, também os p·a.is 

dev'itam p.reo'cu•pall'ooSe oorn os selJ& fi. 
ilihos ... l 

Um ahr·a:ço pBII'a todos os que assim 

tproc:e:dem. 

1111111111111111111111111111 .: .:-

A NOSSA CASA - .Fioo siltuada 
.um pouoo :ao lado da v:illoa de M1ran

lda do Co-rvo e está rodead·a de mon

tanhas que ·lhe dão aquele ar puro 

e fresco. Um domingo, após a cele

:hraçã.o eucarístioa, detirve-nre a con

remp'lá.Jas e a rc:fleotix sobre aquilo 

a que a Natureza me dá por direito, 

dheg_~ando à conolUJSâo .de que é ne

cessário en:0001. tmr o v-al-or .rea'l das 
'OOisas p&a a'Ccit:á-:la.s oomo belas. 

A JliOSSa Casa é bela, ;pois 1lá não 

se ou!Ve o lbaruJ!ho oi.tad•ino nem o -ar 
ii1JOS ·parece 'cerrrudo e J>Oluído. 

Üs novos que Chegam~ !Vão p:er

d.endo a sua .pll'lidez e vão ~anharndo 

o cará•cte~r são d.a v!i-da OllllliPestre. O 

ar das serras vai-«>s furtalecendo e a 

;Pouco e pouco .ele& aprendem a so!l'

il'ir ta!l C{}mO •!lOdos os outros. 

I:ndigmou-me um pouc-o ver al•guns 

pinhais destruídO& pelos im.cêndios dos 

Verões passados. 

Tamihém •a montanha d·a 'Vida ocor

re o risco de s~r !inoon•diada se {lã{) 

se souber ,p•arar o fogo a rempo, mas 

às vezes tam!hém sruo necessárias pe

quem-as fogueilras, ··par.a não se cailr 

em fogueiras maiores ... 

AGRICUIJIURA - ES'te ano aim.
da não oo.meçámos oom .uma emprei. 
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illada anaior; •atpeDJ88 semeámos nabos 

que irão se.I"Vfir para emiquecer a 

nossa sopa com .fuijões, ba1a1las e 

oouves. Que perna muüa gen-te não ter 

'tamb-ém .U'rrua h'Orta <mde ou'lbive esllels 

indi..Sipensáve.is produ,tos hortícolas pam 
sa:ho.rearem. o fruto do vendadeiro con

.ta!cto oom a mãe. Natureza. 

ESGOUA. ~ Oo!Ill() em todos QS ILa
.dos, .a nossa !Elsoo'la também já roco

lrnreçou. Qua~ •todos os pequenos arn
.d:am !llla Escola, exCI1uindo ·aq:treo

~~ que ainda não têm a idtade. Os 
mais no.vos, ci na Casa, também 
[niciar.am ou co111tinuMam a Esool!a 

em nossa Gasa. 

Que eles ~Sai'ham ~eitar aqru:i
[o que muitO& não têm e que ·tirem 
ibom ·aproveitamento dias andas. 

JiNVERNO - l\1Jo 'nosso Plaís. o 

ilrwe.rn~ não tem siid'O muiJto <fuu'VoOSO; 

é tló.gioo que, em nossa Casa, ·a Si
tuação ~ja a mesma que ~outros lo

oo'is e, •poli' isso,. também sin•tamos a 
ll.ialta de ohuv11 pa,r.a -as nossas cud

•turns. Peçamos a Deus qllle nos 
aJjude e que nos •dê a ohll!Va que tarn

lta. .Da'Lta nos fiaz. 

AiPROVE:lTAJMENmO -EOOOLAR -
Tam.hélm no nosso Lar as .aulas já 

. T.eco.nmçar.aJm par-a todos. Alguns não 

illi'Veram b01as notas no período pas

sado, mas pr.ometeoram a si mesmos 

m~orá-las e não desanimar peLas 

más nO'tas ~ te:rtiores. 

Que Deus os ajudie naqu~·lo a que 

eles s:e o81U•Ilo-pmpusera:m e que as no

ta.<; no :f.i.m do 2. 0 período oorr~

dam .ao ~u esforço e &~Jrl>oição. 

:CARJLITOS - O CarHtos foi nos-

so durante muitos anos. Ve!io pa.ra 

cá pequenlÍ!ll{} (tinha ·dois arn'Os), oá 
se oriou, fez seus am]gos, sonhou 
muitas coisas que os seus :p-e

quenos oonhec-Í·m<mtos de criança Ilhe 

;pem.~tÍLram sonhar; cá fez a Esodla 

e co.nwçou o Enstino •Liceatl. Ele não 

ooDlhec1a outro !lar senão este; a swa 

!família era a nQssa, ~ seus irmãos 

somos nós. 

Há dli'as, deixou -!!lOS; também o luga~r 

.de chefe para que for-a dei1to e os 

estudos que já iam no 11." ano de 

esoolarid·ad·e. Mui to nos custou ·ver 
,pantilr ma'is Ulill dos nossos! 

!De&ejam~s .que ponlha ean primei

,ro lu~ a educação qu:e oá. .recebeu. 

O NOSSO JORNA.'L - Como é do 

con!hecámeDJto do leitoc, o n~sso jor

nal também fui Blbingildo petla i.n:Na

ção! Doaí a suibi•da de preço para 

7$50 cada exemplar. Apesar disso, 

nós, os vendedo.r~ do Jorna:I, conti

nuamos a ser reoehidos com o mes

ano ca.rinho e afec-llo. 

• Ag~Tadeoemos a hoa compreensão de 

rtQdos. 

ChiquiJto-Zé 
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dos homens se 1amaTerrn mútua
'mente: <<!N-isto conheoem01s a 
Caddade: Jesus deu a vida rpor 
nós; e nós devemos dar 'a vida 
;pelos nossos Il!trnãos». E <.O 

Seu Mandamento é este: Que 
c.reiamo.s no Nome de J·esus 
Cristo e nos amemos uns aDIS 

outros». E, ainda, «se Deus nós 
.armou assim, :também nos de
!Vemos amar uns aos outros». 

Eis a Caridade, a virtude 
maior, a única de subsistên
cia eterll.a, que no temrpo !Ser'á 
verdadeira, viva e fonte de 
Viida,. somente se o 'amor que 
~:J.ela em·ana for a resull.tanre 
das' duas componentes. 

S. ·~aulo, na 1. .. Epístola aos 
Corí.nbios, desafiando o !homem 
a esclatecer o m·i:stério dia Ca
ridade, contrapõe-\I1a a prerro
ga;üvas do espí:r1ito que supõem 
em alto gnau o dom de Deus 
e .sugerem urma profunda inti
mddade 'Com Ele: «Ainda que 
eu f·ale ·as línguas dos homens 
e dos .An.jo.s ... ; que tenha o 
dom da prdfeoia e ·conheça 
todos os mistérios e toda a 
.Ciência ... ; que tenha a pleni
·1Jude da IF1é, ,a ponto de trans
rpor:tar montanhas ... ; que re
par!ta .por inte:iro os meus ha
ove:ves e entregue o meu ·COrpo 
para ser queim•ado ... - se não 
ttver. Car·idade, de nada me 
apr:o:ve i ta». 

mece .e, ·imediatamente, repu
glila tal poss.ilbhlidade! M•as o 
Espírito que 1inspirou o Após
tolo, decer-to não pe·rmitiria que 
e:le se espalhasse em abstrac
ções dvletantes em tema tão 
importan·te p.a11a a V~ida dos ho
mens (<<Se não tiver Ca-rtidade, 
de nada me .aproveita») se a 
:hipótese não fosse possível de 
.realização concreta. O que nos 
induz ·a pensar que a ausência 
d~ Caridade seria, neste caso 
de tão íntimo relacionamento 
com Deus, justamente a falta 
da dimensão horizontal. T1an to 
mais que o Apóstolo, para dar 
uma def.inição des,cribiJVa da Ca
II'Iidad~e, logo acrescenta as qua
ihdades qrue enformam a Vir
tUide, quél!lidades que todas e'las 
têm o h01111em como [teferência 

, e abrangem tudo que no ho
mem é da esf-e1ia da emoção 
e da paixão, onde a sensibili
dade imper·a: <<A Caflidade é 
paciente, benigna, não ~invejo
sa; não é JVaidosa nem soberba 
riem rinconvenientte; .não é ,in
teresseira nem irritável nem 
rancorosa; não se ·alegm com 
,a injustiça, rm.as sim _ com o 
tdnnfo da verdade; tudo des
cu'lpia, tudo acredita, tudo es
pera, tudo supo.rtta». <<A Cari
dade é o caminrho de perfei
ção que iUIJtr.aJpassa tudo». 

ardor, aos dons espidtuJa:i·s mais 
elevados». É que ·só a Caridade 
cootiinua do Tempo para a 
!Eternidade, o que é fundamen
tal parra ·a Salvação. 

A Caridade, assim .como nos 
foi revelada, é a condição a 
1pô.r pelos homens para que 
verdadeir·aunente possam di
zer-se rennidos em N orne do 
Senhor, a condição válida para 
E1le Se .tornar presente no meio 
dos homens. · 

Aqu-i, também1 o principio 
da continuidade: Re~união tem 
por raiz Uiltião, de .que só a Ca
I"~dade é seiva e garantia. E 
em Cristo, com Cri•sto, por 
Cristo, toda a ·reuni-lo é um 
[ieforço da união. 

Assim deviam ser todas as 
lfeuniões doo homens em Nome 
do Senhor, 'a maior das quais 
'é :a Eucar.istia. ·Logo no inído, 
à saudação do oolebrante, res
ponde a ass·emblei.a: «Bendito 
sej-a Deus que nos reuntu no 
:amor de CI"isto». Depois, an
tes do ·Evangelho, ao rvoto do 
sacerdote, «O Senhor esteja 
conv01s·co», o povo afJrma que 
rs·im: <<Ele está no .meio de nós». 
!Eis o dom ao nosso a·lcatloe, 
de que U[lge crescer em cons
ciência e assumir toda a res
ponsaJbiilidade que · nos cabe 
par.a a sua conswmação. 

'Se assim for; se esta pala
vra do Povo que crê, ecoar na 
adma de Oél!da um como apelo 

3/0 GAIATO 

Retalhos de vida 

«Periquito» 
·Sou Antórüo José de Olirv~ei.r.a. O meu ape'liido .é <<Pe

·riquito». E nasr·i no dia 9 de Janeiro de 1969 em Vüa Nova 
de 18outo de El-Rei (Lame'go). 

O meu pai faleceu quando eu andava no ventre da: mi
nha mãe .. Depois, ela não tinha possibi'Lidades de me orri·ar e • 
então, fui para o Lar Operãrio, de Lamego, onde estiv:e cer
ca de do.is anos. E como lá fii'z .umas desobediências, trou
xeram-me ;para ·a .Casa do Gaiato,. de Paç9 de Sousa. Estou, 
aqui, mu:ito feliz. 

Nos pdmeiros :tempOis· da min!ba estadia em P.aço de 
Sousa, austou-1Il1.e cá estar. Depois, não. Comecei a gostar 
da nossa Aldeia, porque vejo que, ~aqui, nos podemo.s fazer 
:homens e, também, podemos escolher uma lall"te !PaPa o nosso 
futuro. 

\Frequento o .primeiro :ano da Teles·co1a. Tenho espe
ranças de .estudar mais. iE,. depois, começar a a'P!'ender a 
beila aflte de carpinteiro. 

Fora das horas da EscoLa tll'lalbalho no grulpO da lenlha. 
Somos nós que limpamos toda a nossa Aldeia! 

Os l·eitores lfeceibam um gr;ande abraço do 

exirgitivo do adensamento da 
Oarid.ade entre todos - que 
poderosQ polo de atracção se 
constituem os homens 'reunidos 
em Nome do Senhor! Se •asSiim 
for, temos um regresso ao 
t<<V'ede como eles se ama.rrm,. ao 
rtempo dais .prtimeiras gerações 
·de .cristãos, com toda a força 
sedutor:a de Cr.isto invi!sí·vel 

mas presente; o qual <<Vecte ... » 
tornará a ser como foi,_ o ar
gUJillento de tantas conversa
ções, o motivo de reunião de 
ltlantos à comuniidade dos cren
tes igual a comun.idade de 
amor fraterll.O, sem ment·ira ao 
Espíi.I'ILto Santo, que os mentti-

Conrt. m 4." pãgimi Como é possível conoiliar a 
rpresença de tais dons co.m 1a 
hipótese <te ausência da Cari
dade?! O nosso espírito esrtre-

Eis o que o ApóstOilo qwis 
mostrar, s·ern, todavia, ~!legar :a 
grandeza dos carismas de que 
tão am:pilamente escrevera e 
acwoa dos quais exor.ta os 

(nós, !também): <~spi:rai, com 
destillla'tár:ios da SIUia' Carta r------------------------------------------
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«!Migalhas nas aJlminhas do 
Pai do Oéu em ViLa :P.ouoa, 
IP~as (Oinfães), so.maram 5.265$. 
Coimbra, 7.500$. Campo A:Le
gre, 300$. Rrua da Constitui,ção, 
dheque de 20 oontOis. 5.000$ de 
algu·res. 10.000$ de 'amón.1ima. 
·6.000$ da Atv. Estados Unidos 
da América. AmoreiTa da Gân
dara, .recados do nosso p.adr.e 
Abraão e 5.280$. Évora, cihe
'qrue de 10 contos. 1.000$ de 
Santo T:i:r1so. 1.500$ de Brag:a. 
5.000$ de Mall'!ia Filomena. 
4.000$, de Br,aga, <<fruto do meu 
tl'!abél!llho extraordinário». 1.900$ 
de um grupo de Mafamude 
(GaiJa). 1.000$ de R·io Tinto. 
450$ da ParóqUiia da CapeLa. 
3.000$ de Lourosa. 600$ de 
anónimo. Di1nheiro encontrado 
no consultónio do Dr. Amadeu 
Oampos Costa: 5.000$. 1.000$ 
de u:ma mãe agnadecida. Anó
nimo, de Águeda, dheqrue de 
10.000$. 

500$ de Gondomar.. 3.000$ 
do Porto. Amigo •. de Ermesinde, 
Hl.OOO$ e ma'is 2.500$ de au
mento diurna renda. 500$ de 
Belmonte. Vá:rios artigos da 
Fábrioa de Malhas Silvares. 
5.000$ de Bombarra1I. 1.000$ da 
Arv. Mi~el Bombarda. «Uma 
Quitéria por alma de eutra 
Quitéria», 500$. AnooLrno de 
ViJaninho (Sant o T-irso), clle-

que de 20.000$. Por! gr:aças ·re
ceJbildas, 5.000$ de J. M. G. M. 
'1.000$ em cumprimooto de pro
messas. 100$ de Espinho. Len
çóis de AJ!blél!po de Abreu Coe
Jiho [Lima. 1.000$ e vestuártio, 
de Av.eko. Ma:is 1.000$ de «uma 
1mãe .anónima». Ass. 4931, 
2.500$. Bar a1lma de MafliJa 
Isabel, 1.000$. Com UIIll beij,i
nho de Boas-IFestas, 5'00$ de 
Sandra e Vasoo Oampos. 

BaTreiro, cheque de 10.000$. 
1.000$ da Rua Infanta D. M~a
.ria. 3.000$ de Ma·fli•a Antónia. 
6.200$ de Ana Mar'ia. 1.000$ 
de Braga. <~ãe él!gradecida», 
de rMatosinhas, 1500$ :par' alma 
rde seru filho ;Rogértio. 4.000$ de 
uma promesSia. 5.000$ de Ma
Tia Odete. Mais 500$ da capi
tat 1.000$ de Montemor-o-No
vo. Oheque de 10.000$. 5.000$ 
de Santarém. Uma :anón~ma, 
por aJlma de um ente querido, 
500$. Duas .r.ecollhas no mea
Jheiro do husto rde Pa1i Améri
eo, no át'l'lio do Teatlf'o Sá da 
Bandeira, somaram 19.·500$ e 
15.300$, !I1espectirvam:ente. flha
vo, cheque de 2{).000$. 1.200$ 
de Coi:mbra. 100$ de Lisboa. E 
mai.s um cheqrue de 10.000$1. de 
engenheia:'lo amigo. 

Manuel Pinto 

.. distanciam-se d:e todos com a 
!bonita quanrb~a de 55.000$00. 
Seguiram-se-d'h'e os da Secill 
com 21.730$00 e Qs. da ·Inapa 
com 20.803$50. 

Os do Centro Regional de 
Segurança SociaJl ·vier.am com 
mercearia, bolos e !boroinhas e 
10.605$00. Os da Junta Autó
noma do Porto de 'Setúbal! man
daram 4.595$00 ~ os do Cen
tro de Distribuição da E. D. P., 
de Setúbal, 2.800$00. ' 

Os traJbalhadores da Lisnave 
nJUnca nos esquecem eJ. este ano, 
sofrendo as ·consequênc·ias da 
crise económica, enviaram para 
·cada rapaz uma m1mosa me
renda com su.mOis, .taiblletes e 
!bombons. As empregadas da 
Socar, da Quinta do Àliljo, par-
11:illham a generos.id•ade dos seus 
patrões e fazem-'Il.os um 'b<Ylo 
cada uma. 

O g.rupo de Pessoél!l da Me
cânica 'Setru.ba:lense t:r;<ruxe 
3.000$00; e um grupo de Ami
gos da Sapec, 14.090$00. Pel,a 
pr1imeira vez os tr.abal1hadores 
d.a Internacional Vinhos, de 
Azeitão, enviaram um oheque 
de dez contos; e os da IPoUisa
da do Castelo de Pallmela, 
9.200$00. 

Os empregados do B. N. U., 
de Set ú'ba!l, fazem colecta men
sal, sem se cansarem, e depo
sitam na nossa conta bancária. 
As ·comunidades paraquiajs d:a 
área pobre sacrt~ficaram-Jse e 
entreg<}.ram-.nos: 24.840$00 de 
Marateca; 6.970$00 das Praias 

do Sado; 4.415$00 do Far.alhão; 
20.1'50$00 do Seixa!l; e 33.088$50 
da capel·a da Quinta das To!'lres 
de Azeitão. 

Dois Amigos, da Vielha Guru-
da, desobrigaram-se com 50 
contos cada um e a mesma 
quantia nos dhega do Clube das 
Senhoras Esoandi.navas, de Lis
lboa. 

Vinte mil escudos de qua
lbro p.rocedência:s bem diSJbintas, 
mas todas ma~cél!das por sinais 
sérios de fé, sacdfício e ami
zade. 

Uma promessa rpa1ia a ceia 
de Na ta:l em ·cheqllle - dez mril 
escudos - e a mesma ,iíffipor
•tâJloia dum Amigo de sempre, 
com o seu abrtaço e uma pren
da d'a esposa; da LucNia da 
Parede, da Quinta do Anjo, 
das Cabanas, várias vezes; de 
ALmada e do Colégio do Amor 
de Deus, de Casca~~. 

Metade da pi"imeir.a lfeforma 
anual da Ma·ma de óbidos, que 
a Ç)Utra metade foi pa.ra Paço 
de Sousa: 27 contos. Ficou-me 
na alma o reflexo do olihar da
quela .mulher que na v.ida só 
tem sabido serrv.ir! ... 

Oinco mil escudos de um ca
sal amigo de Mir-amar e o mes
mo de várias viúvas e ami
gos de Setúbal, Lisboa, A'van
ca e Sines. Uma •Empresa se
tubalense enviou cheque do 
mesmo va:lor; e owtra, 2.500$00. 

iUma doente, paralí:tli·ca há 
,mwitos anos; pôs em mmas 
mãos três mill es·cudos. Reme
teram 1a mesma imlportâmda: 
L:iliana; a Mesa da M'isedcór
id~a; o gru.po Fraternidade Pai 
íNosrso, do Pi:phal Nove; o .M
b'ertto João, de Almada; a Ma
ria Alda; o Ruit de Setúbal; 
ruma enfermeitr1a; e o Eng. Luís 
1'\Toirgilio, de Lisboa. 

Um casal de médii:cos - sem
)>Te pro.ntos para nós - como 
sempre, veio a;carinh!ar-nos 
com 25 COIIltos. 

!As senhoras que nos con
sertam a roppa ao longo dos 
anos, à 2.a e à 5.a fei.II1a, vi
bram connosco neste período: 
Uma repartiu uma dávida e 
deu-1Il1.e 2'5 ·cont01s; outma reio 
de longe matar saudades e 
trou:xe de ruma ·vez cinoo e die 
outra oito contos. As mais ·hu
mildes part1lharm não só o seu · 
sacrificado e persistente tr·aba
[ho, mas todas t·razem das ami
gas e conhecidas e de si pró
prias: roupas, mimos e dinhei
ro. 

Cheques e vaies do correio 
.chegaram todos os dJ:as, aos 
cem, duzentos, tre~enlbos, qui
nhentos, mill, mil e quinhentos, 
e dois miJ es·cudos, brra~endo

-mos de toda a parte o baifo 
1Cwinhoso de Deus qrue ·age no 
.i.ntenior de cada crente. 

!Padre Aeílio 



Termi!náv:amos o escr:ilto de 
'há quize dias dizendo: «É caso 
pa·ra perguntar :se, neste 
iMundo de contradições, onde 
tanto se .fiala de t11abalihadores 
e tão pouco se faz~ não have
rá gente diisposta a pôr a car
ga e a pwrar o .carro do ser
·Vi·ÇO do PróXJimo». É que,_ como 
'facilmente se apercebe, as ne
cessidades são oada v:ez maio
res e os <<pelli.canos». não apa
reoem, mesmo que, quanto 
mais não fosse, para refresoar 
os quadros, paiJs a1laflgar a 
nossa .acção nem saq,uw é bom 
pensar ntisso. 

ReaUJsamo-nos a acrediitar 
que o Espírito !Ilão sofre e, 
porta!Ilto, não :haja chamadas a 
quem conHar as missões . mais 
diversas sewündo em todos os 
qtuadra.ntes, nomeadamente na 
prática das obras de miseri
córdia corp011ai:s e espirituaiJs,. 
oomo o Nazareno ensinou e 
muitos dos nossos antepassa-. 
dos, na linha do Mestre. rea-
11izaram de manelira abnegada. 
!Simplesmente, como se nar~a 
IIlO Evarngelho, as pessoas ar
ranjam as motivações mais 
dispares para se furtaTem ao 
ch:arrnamento,. ~aabando, muitas 
!Vezels, por se arrestarem 
numa eXJistência sem sentido 
e frusrtrada.. no maior dos va
zios. De f·acto, é mai'S fácil ve
getar do que viver. 

Onde estão os javens d'iJspos
tos a comprometer a ~ua vida 
.na tarefia ~apaixonante de amar 
os lmlãos por amor do Alto? 

I • 

<<.Se primeiro não se dá; de camer a quem tem fcJme, não acre
à.~tam nas nossas palavras ~e até deturpam as nossas intenções. 
O Evangelho e1Ura pelo estômago.» (P&i Américo) 

Ai!, se conlhecessem, como é 
bela e portador.a de felidid·ade, 
dando o salto, en!tregaJT~.se ... iam 
de a1ma e coração ao serviço 
dos m'ais desprotegidos! Sim 
que, como dizia Pai Amél'lico, 
«nUll<ea f·altou nada no mundo 
àqueles que por amor de Deus 
tudo deixam, sem ouidar no 
que hão-de comer nem do que 
!hão-de vestir, para que os Ou
tros tenham que , comer e que 
vesi:Ji.n>. 

Hoje, como nunca, fa~a-se 
muito ·e de cátedra,. emitindo 
sentenças lapidares. Homens 
i'luminados ou convenaidos que 
o são, descortinam-se por todos 
os cantos, lançando opiniões 
sobre tudo e .criticando, até, 
a:quelels que vão fazendo algu
ma coisa de útil É caso para 
·lihes per-guntarmos onde estão 
as suas O'bras ou os fru:tos da 
sua loquacidade. No pedestal 
da sua ignorância~ atrevida por 
inerênci'a, vão pontificando, 
medíocres e refastelados no 
seu egoísmo e na sua pseudo
-importânaia. Não são pessoas 
mas apenas robots, ao sa
bor das modas e d9s caprichos 
mqndanos,. que repett:em slo-

. 
gans e apenas vêem os seus 
próprlios umbigos. 

O compromisso da lgrej.a 
oom os ,pobres e os marginali
zados é de exigência evangé
Hca. Diríamos ·melhor que tudo · 
o que diz 11espeito ao homem 
o. é, mas, n'a Boa-NoV'a, tem 
p~ntioular acerto esse tiJpo de 
preooUipações. De resto, desde 
o do,ce Rabi de Nazaré aO!s 
Apóstolos, essa prior.idade é 
nítida· . .' Ainda n1a época Apos
ltó.Iica surgiam os Diáconos e, 
fSIUcessdv.amente, através dos 
séculos, abarcando problemá
!Íli•aas sempre nov.as, surg.iram 
intsti't:JUJi.ções ou inicialti'V!as den-

DOUTRINA 
IN'Iin~ém mais do que 
nós gosta de ver aveni

das, jardins e palácios; mas 
tudo é faahada de mentira se 
po.r de'trás de tud.o ~sso se 
não ·levanta i.gualmente a 
sorte dos que não têm: ca:sa 
nem pão. 

NOTAS da QUINZENA 
.Pedimos humildemente,. de 

joelhos no chão e mãos pos
tas, uma visita pessoal. .. 
dos grandtes da terra - que 
têm na mão os destinos da 
ci.dade. Não aleguem falta de 
coragem ;para ver misérias, 
que isso é cobardia. Não é 
fugindo 1ao mal que a5 coisas 
s·e remedeiam. Nas Linhas de 
if.ogo é que se provam os ho
mens de valor. A descida dos 
gr~ndes aos pequeninos é 
obra que Deus abençoa. 

e Na pequen·a haste brotou 
uma flor s-ilvestre. Sua 

mãe morreu. A avó é ·cega. Os 
tios repeLiram-no. Os dedos da 
sociedade esmag,aram a flor. 
·Ficou lhaslte com espinhOLs e 
agtressiva. 

A teori·a dos compêndios não 
resulta. Difícil o rebento, um 
botão e outra flor .... 

Só o amor de mãe - tra·!lu
:z;ido !Il'a companhia quotidia
na, em compreensão e ternu
l'!a. 

Há dias :faltou ao respeito 
ã.s senhoras. Falei-Ilhe com ca
r.iriho na sua mãe. Foi a pedra 
de toque. Ficou mwto m1ste ... 
de ol!har num vazio profiUIIldo. 
E disse-me, mesmo ali, que 
ir.La ped.iT perdão. 

O 1amoc e a recordação da 
mãe! 

'FJs<tã na raiz - dá !IlO funqo~ 

Um dira mostrei numa Es
cola de· crianças a:ltguns 

fiilmes: sementes a germina
·rem; planrtas a or1esaerem; a 
lição das taJbelhas; os animais 
ma selw. Só conseguli palmas 
e gritos de aJlegr.ia quando vi
ram a luta mortal entne dois 
macac01s. 

Bem coniheoedwas, as gran
des ernp11esas de filmes e.x~plo-
1!1aiil a JVi(jlência até ao fundo. 
Um disco é lançado no mer
cado rebeptando tudo, as pró
G;>rias esttrelas! Até pCM~a o re
clame duma ti!nsi.gnificante pas
tt:a de dentes há copos e pra
tos pa·rtidos. No suboonlscien
'te .são pLantadas, todos os dias, 
1imag·ens de ba~uil!hos, destr.ui
ções e mortes. 

Há diias, os nossos ma~s pe
queninos partiram os vidros 
da oficina de serr·altharia com 
pedras. A imagem e o ruído 
d.os ~Vidrr'os de'lei'too-o.s. Há 
vinte anos :as mesmas crian
ças fticariam taJSSiustadas e :tris-
tes. ' 

'Raras vezes :as imagens fa
zem germinar em nosso cora
ção o desejo de ser ... Quase 
sempre o desejo de ter. 

Dois Amigos, de Ermesin-
de, acompanhar:am - no's 

àc{'uela farÍnHia que Vlive 
IIluma oasa sem •telhado. Só a 
primeira placa e um chão frio 
e molnlado. Havi·a insuantes 
que tí!Ilhamos recebido das 
mãos de cristãos da terra uma 
:valiosa dádiva. AH Di·cou . . . Nos 
olhos .felizes daquele atribula
do pai de família e no gesto 
tf.raterno - igual aos gestos 
dOis primeiros .C·I'istãos, que se 
·con.heaLam IPOr .repartirem en
tre si. 

Os grandes arralilha-oéus, 
avenidas .longas e satélites no 
espaço não bastam para faze
r:em 1a promoção · humana. Es:ta 
só o é quando .se gera na alma. 
iEntão, somos. Se conscientes 
deste crescÍIIlloo:to inter.ior e o 
reali~Mtmos no dtia-~a-di.a 

nos se:nti.remos felizes e !livres. 
· Conversando com os meus 

. Amigos, que toma11am o encar
go de orientar, dhegámos à 
oonclusão de que ainda não 
chega ... 

Manda-nos outros grãos de 
ltlrigo... para faze11mos mais 
um pão. 

Padre Telmo 

e A gente topa por aí cer-
tos degraus de certas 

casas - escuros, muilto es
treitos, hirtos e desampara
dos - que vão dar a cubí
culos de telha vã, pelos quais 
dá os olhos da cara a pobre 
gente que ali habita. Ninhos 
de miséria, maravilhas de 
coragem, 13lbnegações de 
quem lá mora. 

Cai bem o Sennão.da Mon
tanha nestas muJ..tidões sem 
nome e ouvem..Jse ali gemi
dos que são verdadeiros 
actos de fé. 

• Que ninguém se iluda 
nem faça bem .aos ho

mens somente po,r amo'ft de
les, por que depressa desa
nima. Não! Havemos de se
guir as pisadas do Mestre, 
se qui:sermos fazer obra de 
resistência. 

Não é verdade que foram 
dez os leprosos cur.ad.os e 
a'Penas um veio agradecer a 
C'Utra? 

Os homens são sempre os 
mesmo1s ... E o Mestre, tam
bém! Os episódios do Evan
gelho são a \'lida da nos'3a 
vida. 

~·~./ 

ltro da Jgrrleja pam aoudir aos 
mais fratcos. Será que nos nos
s-os tempos tal não S!erá pre
ciso? 

Está câ há pouco mais de 
um mês e nasceu sem pai. 
Tem .apenas nove anos. Há 
dias, ao falar-se na fome que 
grassa pelo Mundo~ .botou sen
tença e disse: «Há tanta gente 
com fome e nós, cá, fartos e 
atestados!>>. Que outra coisa 
quis dizer senão que o Evan
gelho entra pelo estômago? 
«Fartos e atestados», que me-
1l'hor desejaríamos como ponto 
·de pal'!bida paa:~a o nosso traba
lho em favor dos Rapazes? 
Sim, mats não é só ·isso, que é 
taJI>enas e ponto de partida para 
uma promoção integr.aJ dos que 
aqui chegam. Tudo supõe, por
tanto, ·mUJito trabalho,, muita 

·perseverança e toda a dedica
ção. Mesmo quando surgem as 
irncompreensões dos a quem 
servimos - qJUe ta!l «lé o sal», 
como Pai Amér.ico oos legou -
vale sempre a pena o bem fei-

to. Que .allguns ouvissem o 
c'hamamep.to que lhes é feito 
e às pemgUIIltas «Quem hei-de 
enviar? Quem irá em vez de 
nós?>}, da liitullg•ia do dita em 
que eS'crevemo:s, . soulbessem r:e
torquir como Isaías~ firme e 
de'OisiV.amen1te: <<Eis-me aqui; 
podefs enviar-IIlle». Assim, des
te modo, mui:tos tel'lia:m uma 
mão estendida que se lbe.S tei
ma recusar. 

Como eS'crevemos na outra 
quinzena, não ,ser~ por falta de 
quintas ou de outros bens mate
riais que .a nossa acção serã 
limitada. O que nos falta é 
gente - .sacerdotes e leigos de 
.ambos os sexos - para poder
mos manter ou expandir a ac
ção da Obra. Gente,. entenda
-se, com garra e desprendi
mento, embora com as li1Il1ita
çõ~s própr.ias da sua natureza, 
como é óbvio. Gente corajosa. 
incondicional, dedi.cada e per
severante para servir sem p·re
ço. Palavrosos ou sentendosos 
·não são neoessârios, que de 
palavras ou senttenças todos 
sabemos mais ou menos e de 
tal está este pobre Mundo 
cheio. 

Padre Lulz 

Parti I h ando 
Um dia qiUJallquer estava a 

escrever, sem alegl"ia. Mes
mo tr.iste! Vêm-me ·Ohamar pam 
ratender uns senhmtest na Ca
pe~a. onde estavam . a .rezar. 
Saímos e afkma um deles, 
aquele AJmigo que, todos os 
dias e a todas as refeições, 
no:.; dá, de so'bremesta, 'a deH
ciosa fvuta: «fPela vialgem 'Vtim. 
a pensar em tudo o que e!stá a 
a·conteoer ... Não ve'jo nada cla
;ro... Tudo tão sombrio!» -
Irleferindo-se à actual conj.untJu
·r.a; ao futuro ameaçado, e sem 
esperança, pana as .geraçõles 
presentes e fu turas; .ao moo
do ·corrompido pelos homens 
com obrigações sodais... En
fim, a tJudo aqui'lo que não dei
xa dar nem mais ,pão nem 
m~:tils dignidade !humana. 

EstalVa .tl'!is'te - mads triste 
fiquei! A nossa ter:ra, •as pes
S'oas que nela ·WIV'em e br,aJba
.Jiham merecem-nos um respei
to tão · grande! As pa:lavras com 
que as diistinguem. - e até 
as distanciam da :peq1uenez e 
atrasos soo~alis - são tão in.coe
r.entes, tão diferentes dos actos 
q,ue as acomptalilham! :Porquê?! 
Será q111e a menti,na - destru
tliva, desmotivadora - é ma,is 
construtiva e motivadora do 
que .a rverd~de!? ... 

No ilargo da aasa-mãe, jnn
'to ao c·ruzéiro, oopverrtSámos 
-ca!lm .. amente. Atrás de nós, é 
a cruz · gra.nde, de ped!fa. À 
nossa frente, uma .pa:isagem 
sempre .bonita ... ! Os mais pe
queninos, aos piares, com as 

padiolas, levam aarradinh,as de 
folhas já curtidas at:Jé aos re
gos do pomar, para a!Umento 
das áT'vortes de fruto. 

O dtia está ·cinzento e f.r.io. 
Mas aquele bocadinho, ali, aque
ce e a!legra-nos. E o nosso Ami
go despede-se: - Vê?! Já vou 
mais contente!. .. 

1Se aos nossos ma~s peque
ninos vier amanhã a faltar o 
pão, elas podem ped'ir-n:os 
1contas. Hoje, ganham já direi
to 1ao seu futlUJro, ·trabalhando 
o pão com dignidade - mesmo 
a b11incar ... ! E nós?!... Tam
bém? ... 

Padre Moull'a 

PRE~ENÇA 
Cont. da 3.a pãgina 

ros01s, esses caiam prostrados . 
pelo seu engano aos pés dos 
Apóstolos. 

Que brote da nossa inteLi
gência e enraíze nos nossos 
corações a prece que a Mãe 
Igreja !IlOS propõe esta semana 
quarta do <rtempo comum»: · 
'<(Concedei-nos, Senhor nosso 
Deus, que Vos veneremos de 
toda a nossa .aJlma e amemos 
.todos os homens com IU1ll afec
to raciona'b>. 

E a tnossa beana~Ventura:nça~ 

agora e para seanpre, resulte 
conforme a uma antífona des
tes di·as: <<Se sabets 1isto, sereis 
felizes se o fiZJerdes». 

Padre Carlos 




